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O homem vazio de ideais limita-se à matéria e impede a plena ação do espírito.

Se o almejado é grandioso, todavia, liberta-se a energia que aciona a vida e a probabilidade é a de que se consiga sempre o maior.

O arquétipo do desejado é o que impele às realizações e estas tendem a possuir a dimensão do modelado, se firmemente há uma crença na consecução.

A mente, como uma terra fértil, faz germinar as sementes que nela se plantam, e, se bem preparada, consoante ao cultivo que se aplica, produz frutos de valor.

Ajudar a si mesmo é uma forma de conseguir grandes feitos.

Se de forma oposta, todavia, deixamos de acreditar nas coisas, só mentalizando o pior, o resultado é que não permitimos a nós mesmos alcançar o que possa existir de melhor.

Os que acreditam no poder dos pensamentos são os que se habilitam às vitórias.

Quem se vê pequeno nunca chega a ser grande.

Quem não persegue oportunidades pouco ou nada realiza.

A falta de ambições virtuosas, o comodismo, o alheamento na vida, são evasões de energias.

Não exercer a força de nosso espírito é fugir da missão que nos é entregue e que é a da constante evolução do cosmos.

A omissão é o maior de todos os males e assim já o afirmava Sócrates, pelas palavras de Platão, centenas de anos antes de Cristo.

Negar participação é tornar-se indigno perante si mesmo e também perante terceiros.

Grande parte dos males que ocorrem são devidos à falta de presença dos que podendo evitá-los não o fazem oportunamente.

Ao fixar metas de participação plena, de exercício completo da vida, de crença no bem, de amor a nós mesmos e a terceiros, de sabedoria, de realizações, nos dignificamos espiritualmente e nos habilitamos a concretizar materialmente.

Não importa a idade, o quanto se tenha vivido, pois, todo momento é oportuno para construir sonhos e alimentar ideais.

Nossa passagem pelo tempo é uma só, ou seja, é a mesma, quer alimentada por crenças positivas, quer por pensamentos negativos.

O racional, pois, é utilizar o que possuímos, por doação divina, no sentido da eficácia, da felicidade, do construtivo.

Só é possível deveras pagar a dívida criada pelo que Deus nos ofertou se igualmente doamos algo de nós, mas, isto, requer a intenção obstinada e esta a formulação de propósitos que só o ideal consente.

Um dos mais célebres intelectuais de todo o mundo foi René Descartes.

Tão relevante seu trabalho se tornou que foi o único que teve, 300 anos depois da edição de sua obra “Discurso do método”, grande homenagem, com reedições de seus textos nos principais países do mundo.

Desde criança, todavia, tornou-se um idealista e tão forte tinha as suas convicções que não se importava com as críticas que recebia.

Esse notável pensador, em suas correspondências revelou que sempre se esforçou por “se descobrir”, procurando “vencer a si mesmo”, adaptando-se ao mundo, mas com propósitos inabaláveis de romper as tradições e as barreiras que pudessem ser impostas ao espírito ou a conquista da verdade.

Tão vigorosa foi a meta que Descartes traçou que conseguiu mudar o rumo das ciências.

Tão grandes foram seus entusiasmos e crenças no poder interno que mesmo em seus últimos dias, em 1650, ele ainda afirmava que a saúde do espírito só se consegue com o conhecimento da verdade e que deixando o mundo o fazia de forma saudável por nunca haver se omitido diante do ideal que sempre perseguiu.
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